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I S C A    HU M A N A    I N C O N S C I E N T E    A S S I S T E N C I A L  
( I S C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A isca humana inconsciente assistencial é a conscin, homem ou mulher, in-

serida de modo esporádico nos trabalhos de assistência interdimensional dos amparadores extrafí-

sicos, somente capaz de atuar com o holopensene pessoal benigno, sem lucidez na condição de 

chamarisco energético à consciex ou consciexes enfermas, energívoras ou assediadoras. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo isca vem do idioma Latim, esca, “nutrição; alimentos; pasto; 

engodo; isca”. Surgiu no Século XIV. O termo humano deriva igualmente do idioma Latim, hu-

manus, “próprio do homem; amável; benigno; afetuoso; bondoso; erudito; civilizado; instruído 

nas humanidades”. Apareceu no Século XIII. O prefixo in procede também do idioma Latim, in, 

“negação; privação”. A palavra consciente provém do mesmo idioma Latim, consciens, “que tem 

pleno conhecimento”, do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIX. O vocá-

bulo assistência origina-se igualmente do idioma Latim, assistentia, “ajuda; socorro”, e este de 

assistens ou adsistens, particípio presente de assistere ou adsistere, “estar ou conservar-se de pé 

junto a; estar presente; comparecer; assistir em juízo; assistir à cabeceira; estar ao pé do leito; es-

tar à porta de alguém”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Isca energética inconsciente assistencial. 2.  Isca psicofísica inconsci-

ente assistencial. 3.  Isca consciencial inconsciente assistencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas isca humana inconsciente assistencial, isca huma-

na inconsciente assistencial estagnada e isca humana inconsciente assistencial dinâmica são neo-

logismos técnicos da Iscologia. 

Antonimologia: 1.  Isca humana lúcida. 2.  Isca humana inconsciente patológica. 3.  Isca 

humana inconsciente ambígua. 4.  Isca humana semiconsciente. 5.  Isca subumana inconsciente. 

Estrangeirismologia: a falta do know-how da iscagem lúcida; a intelligentsia paraper-

ceptiva esboçante; a repetição ad nauseam das iscagens inconscientes; a aura salutis atratora;  

o attachment conscin-consciex; o appeal energético da conscin ectoplasta; a ausência dos afteref-

fects patológicos das iscagens inconscientes; o desenvolvimento da awareness multidimensional; 

o Cognitarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto ao autoparapsiquismo lúcido. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensene trivocabular relativos ao tema: – Existem atra-

ções inconscientes. Inconsciência: consciência vulgar. 

Unidade. O iscopensene é a unidade de medida da iscagem interconsciencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; o holopensene assisten-

cial da isca humana inconsciente; o holopensene da pessoa equilibrada; o holopensene conscien-

cial terapêutico; os iscopensenes; a iscopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; 

os xenopensenes; a xenopensenidade; o materpensene pessoal com características assistenciais do 

pré-serenão vulgar; a assistência holopensênica inconsciente; a afinidade holopensênica; a falta da 

identificação da causa da pressão holopensênica; a pensenosfera acolhedora; a autopensenização 

assistencial; o desassédio holopensênico promovido pela autopensenidade homeostática; a empa-

tia holopensênica assistencial; os ortopensenes; a ortopensenidade funcionando enquanto autode-

fesa parapsíquica espontânea; a autopensenidade atratora de consciexes carentes. 

 

Fatologia: o primarismo interassistencial; a condição primária da assistência inconscien-

te; o acriticismo; o nível da inconsciência pessoal; a hipolucidez; a monovisão existencial; a anti-
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pesquisa pessoal; o comodismo quanto ao autodesenvolvimento parapsíquico; o autoparapsiquis-

mo não integrado à vida cotidiana; a insensibilidade parapsíquica; a falta de autoconhecimento 

holossomático; as evocações inconscientes; as somatizações fugazes inofensivas; as afinidades in-

terconscienciais pró-assistenciais; o fator atrator para a consciex enferma; o perfil da conscin 

assistencial; a força presencial simpática; o autotrafor pró-iscagem assistencial; o patamar da 

escala evolutiva das consciências de 25% do nível evolutivo do Serenão; a autolucidez enquanto 

megaobjetivo evolutivo para todos os seres. 

 

Parafatologia: o estado vibracional (EV) profilático; a sinalética energética e parapsí-

quica pessoal não desenvolvida; a iscagem inconsciente assistencial do pré-serenão vulgar; a as-

sistência extrafísica espontânea; a falta da lucidez quanto às próprias bioenergias; a labilidade pa-

rapsíquica; o antiparapsiquismo; o autoparapsiquismo inconsciente; a jejunice parapsíquica; o pa-

rapsiquismo pessoal insciente; a minimização das autoparapercepções; a autoconscientização 

multidimensional (AM) iniciante; as dificuldades geradas pelo desconhecimento dos parafatos 

circundantes; as emoções da consciex sentidas como sendo próprias; a atração natural de consene-

res; a ectoplasmia inconsciente; a inconsciência quanto aos parafatos; a inconsciência quanto  

à atuação dos amparadores extrafísicos consigo; as primícias do desenvolvimento do autoparapsí-

quico lúcido; a falta de estofo energético para manter a lucidez nas assistências parapsíquicas;  

a projeção semiconsciente assistida; a parapresença não identificada da companhia extrafísica na 

autopsicosfera; a autoconscientização quanto à autexperiência da iscagem somente após o enca-

minhamento da consciex pelo amparador extrafísico; o aproveitamento pelos amparadores da pre-

disposição assistencial da conscin; os esforços do amparador extrafísico para informar à conscin 

quanto aos parafatos; a escala de lotação assistencial do pré-serenão vulgar; a estrutura intracons-

ciencial para resistir ao peso da presença das consciexes assistidas patológicas na autopsicosfera; 

a absorção simpática inconsciente dos distúrbios da consciex enferma pelo tenepessista; a isca-

gem inconsciente assistencial como experiência precursora da iscagem interassistencial lúcida;  

a iscagem interconsciencial enquanto pré-requisito do epicentrismo consciencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo da afinidade holopensênica; o sinergismo benignidade– 

–amparo extrafísico; o sinergismo equilíbrio íntimo–autodefesa energética; a falta do sinergismo 

iscagem lúcida–tenepessismo veterano–epicentrismo consciencial. 

Principiologia: o princípio interassistencial de o menos doente assistir ao mais doente; 

o princípio da interassistencialidade evolutiva; o princípio da atração dos afins; o princípio da 

empatia evolutiva; o princípio de causa e efeito; o princípio da evolução consciencial conjunta 

no grupocarma; a evitação do princípio do autocomodismo; a insciência quanto ao princípio da 

descrença (PD). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado ao desenvolvimento da 

autolucidez parapsíquica interassistencial. 

Teoriologia: o 1% da teoria em face aos 99% da autovivência; a teoria da vida humana 

energossomática; a teoria da Holopensenologia; a teoria e prática do parapsiquismo; a teoria da 

personalidade autoconsciente. 

Tecnologia: a técnica da iscagem interconsciencial; a técnica do estado vibracional;  

a técnica do acoplamento áurico; a técnica da assim e desassim; a técnica de viver evolutivamen-

te equilibrado; a técnica de viver bioenergeticamente alerta; as técnicas de autaprimoramento 

parapsíquico; a técnica interassistencial da tenepes. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico lúcido. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica; o labo-

ratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico do estado vi-

bracional; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico 

Acoplamentarium. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Experi-

mentologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível dos Tenepessistas;  

o Colégio Invisível dos Epicons. 

Efeitologia: os efeitos terapêuticos da pensenidade homeostática; os efeitos das evoca-

ções conscientes e inconscientes; os efeitos reverberantes do holopensene individual nos holo-

pensenes ambientais; os efeitos da iscagem interconsciencial; o efeito halo da intencionalidade 

sadia; os efeitos da melhoria íntima na assistência grupocármica; os efeitos interassistenciais 

multidimensionais dos autotrafores. 

Neossinapsologia: a falta das neossinapses da iscagem interconsciencial lúcida. 

Ciclologia: o ciclo experiencial iscagem inconsciente assistencial esporádica–heterassé-

dio inconsciente eventual; o ciclo assistente-assistido; o ciclo autodesassédio-heterodesassédio; 

o ciclo da autoconsciencialidade ignorância-autolucidez. 

Enumerologia: a inconsciência quanto à autossinalética precursora da iscagem inter-

consciencial; a inconsciência quanto à chegada do assistido no holopensene pessoal; a incons-

ciência quanto à assimilação simpática das energias conscienciais (ECs) da consciex assistida;  

a inconsciência quanto aos efeitos da pensenidade da consciex sobre si; a inconsciência quanto 

aos efeitos sadios da autopensenidade sobre a consciex; a inconsciência quanto à desassimilação 

simpática das ECs da consciex atendida; a inconsciência quanto ao encaminhamento da consciex 

assistida pelo amparador extrafísico. 

Binomiologia: o binômio assistência-inconsciência; o binômio evocação-atração; o bi-

nômio evocações diuturnas–rapport assistencial; o binômio força presencial–consciência atrato-

ra; o binômio conhecimento-vivência; o binômio heterassédio-pseudassistência; o binômio auto-

cognição-autevolução. 

Interaciologia: a interação conscins-consciexes; a interação bionergética contínua;  

a interação psicosférica entre pessoas afins; a interação intencionalidade–interassistencialida-

de–amparo extrafísico; a interação incorruptibilidade consciencial–holopensene homeostático. 

Crescendologia: o crescendo inconsciência-semiconsciência-autolucidez; o crescendo 

assistência intrafísica espontânea–assistência holopensênica lúcida; o crescendo isca assisten-

cial inconsciente–isca assistencial lúcida–arrimo interconsciencial assistencial; o crescendo as-

sediado eventual inconsciente–isca assistencial autoconsciente; o crescendo assistência intrafísi-

ca–assistência extrafísica; o crescendo subcérebro abdominal–mentalsoma. 

Trinomiologia: o trinômio iscagem inconsciente–sinalética energética–iscagem lúcida; 

a evitação do trinômio autassédio-autocorrupção-acriticismo; o trinômio inconsciência-oniris-

mo-imaginação; a falta da vivência do trinômio conhecer-compreender-aprender. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalso-

ma; o polinômio percepção-reconhecimento-discriminação-interpretação; o polinômio vivenciar- 

-analisar-compreender-conhecer. 

Antagonismologia: o antagonismo atenção multidimensional / atenção monodimensio-

nal; o antagonismo visão / amaurose; o antagonismo animismo / mediunismo; o antagonismo 

psicosfera acolhedora / psicosfera hostil; o antagonismo psicosfera doadora / psicosfera recep-

tora; o antagonismo holopensene pacificador / holopensene bélico; o antagonismo consciência 

atratora / consciência refratária; o antagonismo epicentro consciencial / isca inconsciente. 

Paradoxologia: o paradoxo de, em certas assistências parapsíquicas, a conscin só con-

seguir ajudar estando inconsciente; o paradoxo de a conscin assistir à consciex sem conhecimen-

to de tal parafato. 

Politicologia: a assistenciocracia. 

Legislogia: a lei da atração dos afins; a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei do 

menor esforço hermenêutico parapsíquico; a necessidade da lei do maior esforço aplicada à bus-

ca da autolucidez. 

Filiologia: a interassistenciofilia; a autopesquisofilia; a gnosiofilia; a cogniciofilia; a xe-

nofilia; a harmoniofilia; a traforofilia; a neofilia; a parapsicofilia. 

Fobiologia: a assistenciofobia; a interaciofobia; a energofobia; a espectrofobia; a tanato-

fobia; a autopesquisofobia; a evoluciofobia. 
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Sindromologia: a síndrome da robotização existencial; a síndrome da mediocrização 

consciencial. 

Mitologia: o mito da evolução parapsíquica contínua sem autolucidez. 

Holotecologia: a assistencioteca; a lucidoteca; a hermeneuticoteca; a energeticoteca;  

a parapsicoteca; a holossomatoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Iscologia; a Assistenciologia; a Desassediologia; a Experimento-

logia; a Conviviologia; a Autopesquisologia; a Holopensenologia; a Energossomatologia; a Para-

percepciologia; a Intencionologia; a Hermeneuticologia; a Lucidologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a isca humana inconsciente assistencial; a isca psicofísica; a conscin ecto-

plasta inconsciente; a conscin sensitiva inconsciente; a conscin atratora; o ímã humano; a cobaia 

energética; o indivíduo chamariz energético; a conscin esponja parapsíquica; a consener; a cons-

ciex assistida; a conscin arrimo interconsciencial; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o assistente inconsciente esporádico; o assediado 

eventual inconsciente; o iscão; o esponjão; o atrator inconsciente de consciexes; o assediador ex-

trafísico; o satélite de assediador extrafísico; o evoluciente; o jejuno parapsíquico; o parapercep-

ciólogo; o tenepessista; o epicon lúcido; o amparador extrafísico. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a assistente inconsciente esporádica; a assediada 

eventual inconsciente; a iscona; a esponjona; a atratora inconsciente de consciexes; a assediadora 

extrafísica; a satélite de assediador extrafísico; a evoluciente; a jejuna parapsíquica; a parapercep-

cióloga; a tenepessista; a epicon lúcida; a amparadora extrafísica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens assistens; o Homo sapiens inconsciens; o Homo sapiens 

inattentus; o Homo sapiens displicens; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens attractivus;  

o Homo sapiens energeticus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens evolutiens; o Ho-

mo sapiens tenepessista; o Homo sapiens epicentricus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: isca humana inconsciente assistencial estagnada = a conscin desconhe-

cedora da atuação pessoal esporádica na iscagem interconsciencial, acomodada à própria ignorân-

cia parafenomênica; isca humana inconsciente assistencial dinâmica = a conscin assistencial inte-

ressada no desenvolvimento do autoparapsiquismo sem, contudo, lucidez e autocrítica para discri-

minar as eventuais vivências da iscagem interconsciencial. 

 

Culturologia: a evitação da cultura do mediunismo inconsciente; a promoção da cultura 

do autoparapsiquismo lúcido. 

 

Assistens. Pela escala evolutiva das consciências, a isca inconsciente está situada em 

25% do nível evolutivo do Serenão. Nesse patamar surge o Homo sapiens assistens ou a conscin 

capaz de atuar, eventualmente, com o holopensene pessoal, na condição de isca inconsciente as-

sistencial, intra e extrafísica, para consciexes enfermas, energívoras ou assediadoras. 

Assedialidade. Tendo em vista a Parapatologia, importa ressaltar o fato de todas as 

conscins experienciarem o parafenômeno da iscagem interconsciencial, no entanto, as consciên-

cias de nível evolutivo inferior ao de isca humana inconsciente assistencial (Homo sapiens assis-

tens), ainda vivenciam iscagens predominantemente parapatológicas, ou assediadoras. 

Primário. Pelos critérios da Parapercepciologia, o pré-serenão vulgar, isca humana in-

consciente assistencial, se insere também no estágio inicial, primário, sem muita autocrítica, do 

autodesenvolvimento parapsíquico lúcido. No entanto, na condição de último principiante quanto 
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à Inteligência Evolutiva (IE) na escala evolutiva das consciências, se torna apto ao tenepessismo, 

quando irá começar a preponderar a autocrítica e a lucidez nas interassistências parapsíquicas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a isca humana inconsciente assistencial, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Antiparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

02.  Autopesquisador  da  iscagem  lúcida:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

03.  Balão  de  ensaio:  Experimentologia;  Neutro. 

04.  Consciência  atratora:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

05.  Conscin  benévola:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

06.  Faixa  conscienciológica:  Evoluciologia;  Neutro. 

07.  Holopensene  consciencial  terapêutico:  Assistenciologia;  Homeostático. 

08.  Incompletude:  Holomaturologia;  Neutro. 

09.  Iscagem  interconsciencial:  Parapatologia;  Neutro. 

10.  Iscagem  interconsciencial  autolúcida:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Jejunice  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

12.  Labilidade  parapsíquica  psicossomática:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

13.  Primarismo  técnico:  Experimentologia;  Neutro. 

14.  Subconsciencialidade:  Subconscienciologia;  Nosográfico. 

15.  Tara  parapsíquica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

 

A  ISCA  HUMANA  INCONSCIENTE  ASSISTENCIAL  É  PRIMÁ-
RIA  QUANTO  À  AUTOPARAPERCEPCIOLOGIA.  SÓ  AVAN-
ÇARÁ  NA  INTERASSISTENCIALIDADE  PARAPSÍQUICA  POR  

MEIO  DA  EXPANSÃO  DA  AUTOLUCIDEZ  E  AUTOCRÍTICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite a possibilidade de ser, esporadicamente, 

isca humana inconsciente assistencial? Considera estar acomodado(a) a essa condição, ou já tem 

feito algo de concreto para ampliar o autodiscernimento nos experimentos pessoais de iscagens 

interassistenciais? 
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